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1. INTRODUÇÃO 
 

Os Neossolos são a terceira classe de solos de maior relevância no Brasil e 
ocupam uma área correspondente a 13,28% do território nacional, com 
aproximadamente 1.130.776 km2 de extensão (ANJOS et al., 2012). No Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos – SiBCS (SANTOS et al., 2018), os Neossolos 
podem ser classificados em segundo nível categórico em Litólicos, Regolíticos, 
Flúvicos e Quartzarênicos, variando conforme a profundidade do contato lítico, 
caráter do horizonte superficial, e/ou granulometria. No Rio Grande do Sul (RS) os 
Neossolos são a segunda classe de solos com maior ocorrência (RIO GRANDE 
DO SUL, 2024). Os Neossolos Litólicos (RL) e Regolíticos (RR) constituem, 
aproximadamente, 20% do território do Estado (PEDRON; AZEVEDO; DALMOLIN, 
2012), sem considerar suas associações com outras unidades.  

Os Neossolos são solos de textura, geralmente, arenosa a franco-arenosa e 
apresentam teor de areia igual ou superior a 52% e teor de argila menor que 20%. 
De acordo com MIGUEL et al. (2024) os Neossolos são solos minerais pouco 
evoluídos com ausência de qualquer tipo de horizonte B diagnóstico. No SiBCS, os 
Neossolos RL são descritos como solos rasos, com contato lítico ou lítico 
fragmentário dentro de 50 cm a partir da superfície, enquanto os RR variam de 
rasos a moderadamente profundos, com contato lítico abaixo de 50 cm de 
profundidade. Nesta classe de solos a matéria orgânica do solo (MOS) é ainda mais 
importante, dada a fragilidade estrutural e a suscetibilidade à erosão hídrica e eólica 
a que estes solos estão sujeitos.  

Os estudos de COTRUFO et al. (2019) sugerem que o acúmulo de carbono 
(C) no solo, pode ser mais bem descrito se a MOS for dividida em um reservatório 
de MOP (matéria orgânica particulada) e MOAM (matéria orgânica associada aos 
minerais). A MOP, sendo predominantemente de origem vegetal, contém muitos 
compostos estruturais de C e persiste no solo através de recalcitrância bioquímica 
inerente, proteção física em agregados e/ou inibição microbiana. A MOAM é em 
grande parte composta por produtos microbianos e persiste no solo devido à 
ligação química aos minerais e à proteção física em pequenos agregados. Essas 
duas frações podem ser analiticamente separadas por tamanho e/ou densidade e 
apresentam diferenças consistentes nos tempos de rotatividade, sendo o MOP 
mais vulnerável a perturbações e ciclagem mais rápida que a MOAM.  

No Brasil os estudos envolvendo Neossolos, em geral, abordam questões 
relacionadas a caracterização física e química, classificação e morfologia destes 



 

 

solos. Ainda são poucos os estudos desenvolvidos em Neossolos formados sobre 
embasamento de rochas graníticas, sobretudo, realizados com o intuito de avaliar 
os impactos do uso e manejo destes solos. Neste contexto, o objetivo deste estudo 
foi avaliar a estabilidade da MOS sob diferentes sistemas de uso agrícola em RL e 
RR, localizados no Escudo Sul Rio-Grandense (ESRG). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Os Neossolos avaliados neste estudo estão situados em área da região leste 

do ESRG, na localidade do Quilombo, sétimo distrito de Pelotas, RS. A área possui 
54 ha, abrangendo três propriedades rurais com sistema de produção agrícola de 
base familiar. O relevo da área varia entre ondulado e forte ondulado, com 
predomínio de relevo ondulado, transacionando para forte ondulado na área de 
mata nativa, com altitudes entre 41 e 145 metros MSL.  

As amostras de solo utilizadas no fracionamento da matéria orgânica do solo 
(MOS) são oriundas dos levantamentos pedológicos realizados pelo Laboratório de 
Pedologia, do Departamento de Solos da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel 
(Faem/UFPel). Foram analisados os horizontes superficiais de 10 perfis de 
Neossolos (P1 a P10, sendo seis RL e quatro RR), classificados de acordo com o 
sistema de uso típico adotado em cada propriedade nas seguintes categorias: 
campo, fruticultura, culturas anuais e mata nativa. Nos P1 e P2 o uso é 
predominantemente com lavouras anuais (milho) e pousio no inverno com 
desenvolvimento de cultivos espontâneos (azevém). Os perfis P8 e P9 são 
característicos de áreas de mata nativa. Nos demais perfis predomina o cultivo de 
pessegueiro, por vezes em conjunto com lavouras. 

A avaliação dos teores de carbono orgânico do solo (COS) foi realizada por 
meio do fracionamento físico granulométrico da MOS, dividida em duas frações: 
matéria orgânica particulada (C-MOP) e matéria orgânica associada aos minerais 
(C-MOAM). A estimativa do teor de COT e das frações foi realizado conforme 
estabelecido por MENDONÇA e MATOS (2017). A razão MOP:MOAM foi utilizada 
como indicador do grau de proteção da MOS. Os teores de carbono orgânico total 
(COT), C-MOP e C-MOAM dos RL e RR foram comparados por meio do teste de 

Mann-Whitney (=0,05). Os resultados da razão MOP:MOAM foram reunidos por 
meio de uma análise de agrupamento hierárquico (HCA). Como medida de 
dissimilaridade foi utilizada a distância euclidiana, conforme descrito em ARTES e 
BARROSO (2023). Para avaliar a representatividade do dendrograma foi utilizado 
o coeficiente de correlação cofenética (Corr. Cophen.), considerado adequado 
quando seu valor for superior a 0,7. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Na Tabela 1 apresenta-se os resultados dos teores de COT (g kg-1) e das 

frações de C, associadas a MOP e MOAM, e da relação MOP:MOAM. Os RL 

apresentaram teores de C significativamente superiores (=0,05) para o COT e 
suas frações, entretanto, para a relação MOP:MOAM não houve diferença 
estatística entre as duas classes de Neossolos. A razão MOP:MOAM é um 
excelente indicador da estabilidade da MOS, posto que quanto maior for a razão 
MOP:MOAM, maior a proteção e estabilidade da MOS (LUO et al., 2017). 

O resultado da HCA para MOP:MOAM está representado no dendrograma da 
Figura 1, que apresentou um coeficiente de Corr. Cophen.= 0,9279, indicando um 
excelente ajuste às observações. No dendrograma, considerando-se uma distância 



 

 

euclidiana de 0,5 g kg-1, formam-se quatro grupos com diferentes graus de proteção 
da MOS. O P1-RL constituiu um grupo unitário com a maior valor de MOP:MOAM 
(3,11), devido ao baixo teor de C-MOAM (4,37 g kg-1). Nesta área com formação 
de campo sujo, ambiente campestres onde, além de gramíneas e herbáceas 
baixas, ocorrem arbustos e gravatás, uma maior diversidade e volume de material 
vegetal é aportado ao solo. O segundo grupo com maiores valores MOP:MOAM é 
formado pelos perfis P3 e P9, constituído por áreas de mata nativa e consócio de 
fruticultura e lavoura de milho, evidenciando os efeitos benéficos que a palhada 
remanescente destas culturas promove. Da mesma forma o terceiro grupo com 
maiores relações MOP:MOAM foi formado por perfis constituídos pelo consórcio 
fruticultura/lavoura (P4 e P6), juntamente com o P2 onde a lavoura apresentava 
restos culturais do cultivo de azevém, evidenciando que a manutenção da palhada 
como cobertura do solo amplia o aporte de C. O quarto grupo, formado pela área 
de mata nativa (P8) e por áreas de fruticultura (P7 e P10) e campo (P11), 
apresentou razões MOP:MOAM < 1, indicando uma baixa proteção da MOS. 
Entretanto, destaca-se que os perfis P7 e P10 apresentaram elevados teores de 
MOAM, resultado do não revolvimento do solo nestes cultivos.  

 
Tabela 1 – Teores (g kg-1) de COT, C-MOP, C-MOAM e relação COT:MOAM 

de Neossolos Litólicos (RL) e Regolíticos (RR) do ESRG 

Perfil  COT MOP MOAM MOP:MOAM Uso do Solo 

P1-RLd 17,98 13,61 4,37 3,11 Campo sujo 

P11-RLd 25,59 10,97 14,62 0,75 Campo 

P7-RLd 19,30 6,50 12,80 0,51 Fruticultura 

P10-RLd 24,07 9,72 14,35 0,68 Fruticultura 

P6-RLm 14,12 7,64 6,47 1,18 Lavoura/Fruticultura 

P2-RLm 42,05 21,30 20,75 1,03 Lavoura/resteva azevém 

P3-RRe 14,09 8,99 5,10 1,76 Lavoura/Fruticultura 

P4-RRd 20,03 10,81 9,22 1,17 Lavoura/Fruticultura 

P8-RRd 13,81 5,14 8,66 0,59 Mata Nativa 

P9-RRd 12,31 8,09 4,21 1,92 Mata Nativa 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

Figura 1 – Dendrograma da relação MOP:MOAM dos perfis de Neossolos 
Litólicos (RL) e Regolíticos (RR) do ESRG 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

Os Neossolos Litólicos apresentaram teores médios de COT, C-MPO e C-
MOAM, significativamente superiores, aos das áreas de Neossolos Regolíticos.  

Nas áreas de campo sujo (P1) e de Lavoura/fruticultura (P3, P4 e P6), as 
maiores relações MOP:MOAM verificadas evidenciam que a diversificação de 
material vegetal sobre o solo promove uma maior proteção da MOS. Entretanto, 
nas áreas de campo (P11) e fruticultura (P7 e P10), onde não há o revolvimento do 
solo, ocorreram os maiores teores de MOAM. 
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